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RURALID@DES
Tem sido uma surpreendente 
aventura explorar uma produção 
agrícola! Os grandes protagonis-
tas deste projeto – os utentes 
– não poderiam estar mais en-
tusiasmados e empenhados em 
aprender!
O Ruralidades será certamente 
um projeto do qual se irão colher 
frutos! pág. 6

VALORIZA 4G

Capacitar é a palavra-chave do 
Valoriza 4G. Todas as ações 
são pensadas com o objetivo de 
desenvolver o território e dispo-
nibilizar ferramentas para a re-
siliência das suas gentes. Num 
mundo em mudança não há 
fórmulas ideais  por isso o pro-
jeto tem investido fortemente na 
formação e partilha de saberes 
para alcançar as metas traçadas 
em candidatura. pág. 12

Centro de Atividades Ocupacionais 
regressou em segurança!
O regresso das atividades deu-se há menos de 2 meses mas já muita coi-

antigo CAO, agora designado de Centro de Atividades e Capacitação para 
a Inclusão retomou as suas atividades. Cumprindo todas as orientações da 
tutela em termos de prevenção de contágio, esta resposta reabriu com um 
único objetivo: aumentar a qualidade de vida de todos aqueles que frequen-
tam o Centro! pág. 3

R@ÍZES
Atividades nas juntas estão de regresso!

As atividades de grupo estão 
de volta desde o dia 17 de 
maio nas várias freguesias do 
concelho. O regresso está a 
ser feito gradualmente e com 
todos os cuidados necessários 
para que a saúde e a seguran-
ça dos participantes do proje-
to seja salvaguardada! Se tem 
65 ou mais anos e quer fazer  
parte deste projeto, informe-
-se na sua junta de freguesia! 

pág. 9



Longe vão os tempos em que as institui-
-

dos apenas por si. A rentabilização dos 
recursos disponíveis não era uma preo-
cupação e não passava de um conceito 
“quase-académico”.

Temos que reconhecer que há três fato-
res que colocaram a parceria nas priori-
dades das estratégias institucionais:
 O Custo – as operações sofreram 

com a pandemia – que resultam dos 
custos dos consumíveis, mas princi-
palmente daqueles que se relacio-
nam com a, cada vez maior, espe-
cialização da mão de obra. No caso 
das IPSS, escolher os melhores pro-

ajustadas, marca hoje a diferença 
na qualidade do serviço, e isso tem 
custos;

 A Complexidade – os últimos 30 
anos trouxeram um conjunto de 
novas problemáticas sociais, para 
além do facto da sociedade exigir 
hoje um olhar mais atento aos pro-
blemas que outrora eram menori-
zados e subvalorizados. A “teia” de 
intervenção social é hoje muito mais 

complexa, logo com muito mais tra-
balho no terreno;

 O Tempo – a velocidade da circula-
ção da informação, do cruzamento 

-
soas e seus problemas é exponen-
cialmente maior. Se por um lado 
permite uma muito melhor capaci-
dade de resposta e intervenção, au-
menta os ritmos de trabalho e  as 
exigências que daí advêm para to-
dos os agentes no terreno.

Este contexto exige que as organizações 
– nomeadamente as da economia so-
cial – olhem para o seu ambiente de 
intervenção numa perspetiva de cola-
boração e cooperação. A rentabilização 
de recursos, no sentido de todos cana-
lizarem os seus esforços no local e no 
tempo certo é fundamental.

Aqueles que olhem para o seu “quin-
tal”, sem esta perspetiva coletiva de 
intervenção, nunca apanharão o com-
boio, para além de prejudicarem todo 
um trabalho em rede, que os territórios 
exigem nos dias de hoje.

Sem uma intervenção articulada, com 
espírito de missão, com abertura à coo-
peração com outras organizações que 
potenciem o nosso trabalho coletivo, 
estaremos todos a “correr contra o ven-
to”.

-
te e, acima de tudo, assertiva na sua 
função, se for capaz de se embeber nes-
tes princípios.

Pedro Costa
Presidente da Direção

INFORMAÇÃO INSTITUCIONAL

Editorial
Apresentamos-lhe a IV Edição do boletim “Va-
loriza – Retratos da Intervenção Social em 
Amares”.
Nas páginas que se seguem poderá conhecer 
um pouco melhor os equipamentos sociais e 
iniciativas da Valoriza nesta fase de necessida-

É certo que o concelho, que outrora foi de risco 

mas cada resposta exige medidas muito espe-
-

dades.
No Centro de Atividades Ocupacionais, agora 
designado de Centro de Atividades e Capaci-
tação para a Inclusão (CACI), utentes e cola-
boradores estão a reaprender a relacionar-se… 
Houve demasiado tempo em que os tão tera-
pêuticos abraços deram lugar a desinfeção e 
distanciamento! Sem correr riscos, as ativida-
des estão a ser retomadas no sentido de criar 
momentos de convívio e valorização do que 
realmente importa: a felicidade daqueles que 
todos os dias se cruzam neste equipamento 
social! 
No R@ízes.com também se começa gra-
dualmente a retomar as atividades de grupo 
dinamizadas nas juntas de freguesia. Numa 
população particularmente exposta aos danos 
do COVID-19, são redobrados os cuidados de 
desinfeção de espaços e de objetos partilhados. 
Retomam-se, com todas as recomendações da 
DGS, as sessões de movimento, caminhadas e 
outros eventos que já deixavam saudades nos 
seniores mas, paralelamente, mantêm-se as 
visitas domiciliárias para os casos em que a 

No Valoriza 4G, os webinares e sessões de es-
clarecimento online têm continuidade enquan-
to for necessário para que, sendo encontros 
coletivos, haja mais segurança. Nos próximos 
meses, desempregados, ativos, empresas e co-

-
ciar dos serviços destas iniciativas à distância, 
mas vão-se retomando gradualmente as ações 
presenciais e o contacto “face to face” para 
maior impacto deste projeto no território!
Por último, no Ruralid@des, é um facto que a 
implementação do projeto sofreu alguns atra-
sos com a paralisação de alguns fornecedores e 
com os efeitos da sazonalidade, mas tudo está 
a normalizar-se e em breve iniciar-se-á a fase 
de comercialização dos produtos deste projeto 
agrícola. 
Não fossem todos os cuidados de uso de más-
cara exigidos aos colaboradores do projeto (tra-
balhadores, dirigentes, utentes e voluntários), 
ninguém repararia que o mundo parou: a hor-

verde é a cor dominante! Mas o mais impor-
tante de tudo: a integração dos utentes está a 
acontecer naturalmente e eles estão a adorar a 
experiência! 
E como, apesar das restrições, estamos na 
época dos Santos Populares, recordamos, na 
última página deste boletim, a Marcha da Va-
loriza de anos anteriores, e aproveitamos para 
lhe lançar o convite para visitar a exposição de 
Altares de Sto. António, patente na igreja ma-
triz de Ferreiros entre os dias 5 e 14 de Junho. 
Boas Festas Populares!
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Por apenas 12€ ao ano pode tornar-se associado da Valoriza e fazer parte desta instituição! 

adesão e torne-se parte deste projeto social que tanto nos orgulha!

Faça-se associado da VALORIZA!

Mensagem da Direção

Parceria, parceria... e parceria!
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CENTRO DE ATIVIDADES E CAPACITAÇÃO PARA A INCLUSÃO “SER IGUAL”

Estamos de volta, testados e vacinados!

A -
regressamos com toda a força e segurança, a 

12 de abril. Este regresso contou com uma testagem prévia de colaboradores e utentes e, um pouco mais tarde, com a 
vacinação face à COVID-19. 
Atualmente, voltamos às atividades – dança, tapeçaria, etc. – mas voltamos, sobretudo, ao convívio e à partilha de sorrisos!

Made in VALORIZA volta a fazer sucesso
Os produtos feitos pelos utentes do CAO voltaram a deliciar as gentes de Amares. No dia da mãe foram as rosas, em gesso per-

100 lembranças – Porta-velas – para um casamento. Por isso, se procura lembranças, para qualquer ocasião, conte connosco!



CENTRO DE ATIVIDADES E CAPACITAÇÃO PARA A INCLUSÃO “SER IGUAL”
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Novos agricultores já “entraram ao serviço”

O -
da aventura - o Projeto “Ruralid@des”, premiado pelo 

-
namento, nada melhor do que, no regresso, poderem meter as 
mãos na massa ou, neste caso, na terra! Como diz o ditado - 

não há boa terra sem bom agricultor - e, por isso, estes últimos 
tempos têm sido de muito treino para transformar estes jovens 
em bons agricultores! Pois bem, mais do que competências 
agrícolas, esta “vida de lavoura” trouxe a estes jovens um novo 
entusiasmo, alegria redobrada e muita motivação!
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CENTRO DE ATIVIDADES E CAPACITAÇÃO PARA A INCLUSÃO “SER IGUAL”

Dia Internacional da Família

O Dia Internacional da Família co-
memora-se a 15 de maio e, no 
CACI da VALORIZA, não podía-

mos deixar de assinalar esta data. Em 
anos anteriores juntávamos estas duas 
grandes famílias – a “família do CACI” 

com a “família de lá de casa” – e cele-
brávamos, todos juntos e em convívio, 
este dia.  Como este ano, segundo di-
zem, “não está para festas” arranjamos 
uma forma de os trazer até nós. Assim, 
criamos o “Cantinho da Família” e nele 

de momentos felizes vividos com os nos-
sos familiares. Desta forma, de agora em 
diante, mesmo “longe” as pessoas mais 
importantes das nossas vidas estarão 
sempre connosco, até no CACI!

Família é...

“O meu pai, a minha mãe e
o meu irmão!” - Alexandre

“Os meus irmãos. Gosto
muito de todos!” - António

“A família é União”
- Ana Isabel



Nesta fase, e ultrapassados os obstáculos iniciais de obtenção de licenças e autorizações, já se instalou no terreno um furo 

isto irá permitir não só a atividade agrícola em pleno, como também criar um pequeno parque de lazer para momentos 
de interação com a mãe natureza!
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Pequenos passos rumo à inclusão!

Nunca é demais lembrar que o Ruralid@des é um proje-
to social que tem como objetivo dotar alguns dos utentes 
do CACI - Centro de Atividades e Capacitação para a 
Inclusão – de conhecimentos e ferramentas necessárias 
à sua futura integração no mercado do trabalho!
Contudo, e como projeto para todos, está a ser desen-

volvido para que independemente da condição física e 
intelectual, todos os utentes possam realizar atividades 

igualitário e hortas elevadas, para que, mesmo os uten-
tes que se deslocam em cadeira de rodas, possam “tra-
balhar a terra” . De resto, tem sido uma aventura.

Um projeto agrícola verdadeiramente inclusivo!



O projeto Ruralid@des - Semear para 
colher foi convidado para participar na 
Feira Franca de Amares de 2021, no 
contexto de uma iniciativa de desenvol-
vimento territoral cujas boas práticas 
sociais e ambientais merecem destaque.
O caráter inovador e sustentável do 
projeto foi exposto aos participantes do 
evento como em exemplo de uma inicia-
tiva agrícola com objetivos de integração 
social de pessoas em desvantagem no 
mercado de trabalho.
Desta forma, visando a integração socio-

CACI da Valoriza, o Ruralidades trabalha 
igualmente as questões ambientais, pela 
utilização de modos de produção bioló-
gicos, constituindo-se como uma ativi-
dade produtiva “amiga do ambiente”.
Foi ainda explicado que os produtos co-
lhidos no âmbito desta resposta da VA-

LORIZA serão comercializados integran-
do a iniciativa PROVE, em parceria com 
a ATAHCA. 
Uma vez que os protagonistas deste pro-
jeto são os utentes do CACI e os mesmos 
treinam competências agrícolas, comer-
ciais, sociais e económicas e, portanto, 
parte do valor angariado nestes circuitos 
curtos de comercialização será entregue 
como compensação monetária pelo seu 
trabalho.
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No âmbito da parceria estabelecida com a ATAHCA para 
apoio teórico-prático na execução do Ruralid@-des, 
após um período de formação proibida face à pande-

Assim, teve início no passado dia 24 de abril a formação 

do dotar os formandos de conhecimentos teóricos e práti-
cos sobre este modo de produção. Esta ação de valor acres-
centado para o projeto, visa o desenvolvimento de práticas 
agrícolas e implementação de procedimentos, que nos per-
mitam a prática de uma agricultura sustentável e amiga do                       
ambiente. 

Formação Profissional

Ruralid@des na Feira Franca de Amares

Várias têm sido as empresas a disponibilizar os seus recursos ao serviço da comunidade. 
Grupo Casais 

(Braga), transportado pela empresa Narciso Leite (Amares) e adaptado pela empresa Serralharia Moderna (Amares). 

donativos que em muito engrandecem esta iniciativa de inclusão!
A estas pessoas que acreditam em nós e se juntam à causa da VALORIZA, o mais sentido agradecimento!

Empresas e Particulares Socialmente Responsáveis:
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Apoio: Parceria:

A Agricultura Biológica é um modo de produção em que são utilizadas práticas culturais respeitadoras do equilíbrio 
natural do meio e em que se trabalha em compatibilidade com os ciclos e sistemas naturais da terra, das plantas 
e dos animais. (fonte: DRAP) 

Entre outros fatores, a agricultura biológica não utiliza, por exemplo, qualquer produto químico. Mas para combater as 
pragas que podem atingir as culturas, há algumas técnicas que podem ser utilizadas. 
Por exemplo, sabe como prevenir e combater o míldio , vulgarmente chamado de “mela”, sem usar produtos químicos? 

Agricultura em Modo de Produção Biológico:

Triture 1 kg de alho em 3 litros de 
água (se possível da fonte) e 1 litro 
de álcool. Deixe macerar por 24 
horas. De seguida coe e reserve. 
Use um litro deste preparado para 
cada 20 litros de água. 

Para prevenção: Aplicar, com 15 dias de intervalo entre a primeira e a segunda 
aplicação. 

Para tratamento: Aplicar, com 15 dias de intervalo entre a primeira e a segunda 
aplicação. Seguidamente, aplicar com 30 dias de intervalo. Repetir até à cura 
das plantas.

De igual modo, para prevenir o míldio da batateira, tomateiro e outras doenças criptogâmicas, pode também, sempre 
que o tempo estiver húmido, aplicar infusão de cavalinha (Equisetum arvense). Vai precisar de 1 kg de planta fresca ou      
150 gr de planta seca para 10 litros de água.
Para preparar esta infusão, deverá pôr as plantas de molho durante 24 horas. De seguida, ferver durante 20 minutos. 
Tapar, deixar arrefecer e diluir a 5% antes de pulverizar.

Algumas imagens do Ruralid@des...
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Altares de Sto. António em homenagem ao Santo casamenteiro

As festas Antoninas de Amares 
são uma referência não só para 
a população do concelho, como 

também para os concelhos vizinhos, 
especialmente as marchas que trazem 
visitantes de várias zonas do país. Mas 

como todas as outras festividades, este 
ano, a festa de Sto. António será mais 
discreta. E se para os mais jovens esta é 
uma festa de folia, para as pessoas mais 
velhas é uma festa de devoção ao Santo 
casamenteiro e protetor dos animais. 

Inspirados na devoção que têm por Sto. 
António, mais de 60 seniores criaram, 
em suas casas, altares em tributo ao 
Santo da Terra. A exposição poderá ser 
visitada entre os dias 5 e 14 de junho na 
Igreja Paroquial de Ferreiros.

“Mente sã em corpo são!”
A prática de atividade física é essencial, 
nomeadamente para as pessoas mais 
velhas. Porém, com as atividades sus-

casa, não se torna fácil ter movimento. 
Por isso, nos meses de janeiro e feve-
reiro foi entregue o Manual de Estimu-

lação Física, uma ferramenta feita por 
um especialista para que os seniores se 
possam exercitar de forma orientada em 
casa.
Desde março, a equipa tem incluído nas 
visitas domiciliárias a avaliação das di-

para realizar os exercícios. E engana-se 
quem pensa que não há condições para 
fazer exercício em casa.
Os seniores avaliados provaram que ne-

-
pedir que o corpo tenha movimento e a 

80 anos de vida merecem ser celebrados!

Cada novo ano de vida merece ser celebrado e quanto maior é a 
idade, mais importante é celebrar a vida! O período de pandemia 
mostrou-nos ainda mais a importância da vida e do contacto com 

aqueles que estimamos. 
Foi assim que surgiu uma atividade que, apesar de recente, tem tido um 
grande impacto nas pessoas que acompanhamos: as festas de aniversário, 
em jeito antigo “telegrama cantado”, para participantes com mais de 80!
Para que esta atividade seja possível contamos com o apoio fundamental 
da Banda Filarmónica de Bouro Sta. Maria; da Associação Educação, 
Cultura e Artes (AECA); com a encantadora voz da cantora Amarense Inês 
Almeida, e com as músicas e cantares de vários populares que decidiram 
juntar as suas habilidades artísticas ao seu espirito solidário e voluntário. 
A todas e todos o nosso profundo agradecimento!
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Exposição de Cruzes: Uma forma diferente de celebrar a Páscoa

A Páscoa em Amares é um momento de muita alegria e sig-

O Compasso Pascal é uma tradição local que consiste na 
visita da Cruz de Cristo, casa a casa, numa determinada paróquia, 
para simbolicamente se saudar a presença de Cristo ressuscitado 
naquele lar.
Em 2020 e 2021 não houve compasso Pascal, devido às me-

e descontentamento nos seniores que a equipa visitava. Então 

casas, uma cruz representativa da utilizada na Visita Pascal. A 
recetividade dos seniores foi surpreendente e foram recolhidas 51 
Cruzes de Páscoa, as quais foram expostas no Largo D. Gualdim 
Pais, em Amares! Durante quase duas semanas, esta exposição 
ao ar livre foi visitada por centenas de pessoas e partilhada em 
cadeia nas redes sociais, despertando o reconhecimento daqueles 
que investiram o seu saber na elaboração destas cruzes.
Esta exposição foi uma lição de que, mesmo em tempos difíceis, 
é possível participar na vida coletiva, criar novas dinâmicas fami-
liares e perpetuar as tradições de Amares! Muito obrigada a todos.

A equipa do R@ízes cresceu!
De forma a promover hábitos saudáveis, cuidados com a saúde mental e acompa-
nhamento individualizado, o projeto R@ízes tem, desde Abril 2021, disponível os 
serviços de uma Psicóloga Junior!
O acompanhamento é gratuito, feito mediante marcação com os serviços da VALORI-
ZA e tem como objetivo aumentar a qualidade de vida dos participantes do R@ízes. 
Se também sente que este apoio poderá fazer diferença na sua vida, não hesite em 
contactar-nos através do 253995621 ou  961569696.

Grupo de Caldelas (Re) inventa a tradição dos Maios

Ainda longe de se saber que tam-
bém Portugal seria infetado pela 
pandemia do COVID-19, o grupo 

de seniores de Caldelas preparava vários 
artigos para ornamentar uma das ruas da 
sua Vila. Em 2021 o grupo decidiu ter-
minar, cada elemento na sua casa, aquilo 
que tinha iniciado no ano anterior e orga-

Assim, entre os dias 1 e 31 de maio, a 

do grupo Raízes da freguesia de Caldelas, 
com exposição de Maios, guarda chuvas 
adornados com crochet e outras manua-
lidades a gosto.

-

dos Maios (segundo a tradição na noite 

de 30 de abril para 1 de maio as pessoas 
deviam enfeitar as portas, janelas e ou-

pedir proteção e fertilidade para a terra) 
e a importância de dar cor à vila termal, 
outrora o maior atrativo do concelho no 
que respeita à saúde.
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Entrevista às Juntas/União de Freguesias

Convidamos Augusto Macedo, Funcio-
nário público na Câmara Municipal de 
Amares, a partilhar a sua experiência 

enquanto presidente da junta de freguesia de 
Fiscal. 

presidente de junta? Tive o convite do meu an-
tecessor o Senhor Bernardino de Oliveira, achei 
que seria interessante e que poderia desem-
penhar uma função importante na freguesia, 
pelo que aceitei. E depois o facto de gostar da 
freguesia foi essencial, pois estar à frente de 
uma freguesia e não gostar dela não é possível, 
para além de gostar de fazer mais. 2. Quais os 
pontos fortes desta freguesia, seja no poten-
cial natural, seja no património? Em termos de 
património temos a quinta da Tapada, que foi 
morada do Poeta Sá de Miranda, enquanto pa-
trimónio cultural da freguesia, temos o Cantor 
António Variações e a tradição secular da visita 
Pascal com a descida do Rio Homem (um dos 
nossos patrimónios naturais). Temos também 
o campo de futebol/ jogos, pertencente à As-
sociação os Unidos de Fiscal que é um espaço 
propício ao lazer e desporto. 3. Quais são os 

-
sia a que preside?
primeiro que se impõe, urgente e necessário, é 
a construção de uma casa mortuária, pois não 
temos condições para fazer um funeral ou ve-
lar um familiar com dignidade. Depois temos 
a continuação da rede de saneamento para a 
parte nascente da freguesia; temos a zona de 
S. Bento, que está em grande desenvolvimento 

na qual há necessidade de intervir; a rede viária 
que está a necessitar de reparações pois ainda 
há partes da freguesia com caminhos sem pa-

(há zonas que se houver um incêndio, os bom-
beiros não conseguem lá passar); Temos tam-
bém as margens do Rio Homem a necessitar de 
uma intervenção e limpeza.
Depois o edifício da antiga escola primária po-

-
plo para criar ocupação diária para as pessoas 
reformadas, com uma televisão, com jogos e 

falta, uma espécie de centro de convívio, pois 
é uma pena esse edifício não estar ocupado e 
melhor aproveitado. 

para nós e para o concelho será a criação de 
um museu ou núcleo museológico dedicado ao 
António Variações que seria no edifício da sede 
da junta. Pois qualquer dia corremos o risco de 
vir alguém que não é de cá e faz um museu, 
e em vez de ser em Amares poderá ser noutro 
concelho qualquer. A freguesia não tem interes-

pois pagar alguém para lá trabalhar não seria 
viável, teria de haver apoio do município, nós 
cedíamos o espaço, o município faria a obra 

fazer parte de uma rota para que os turistas 
visitassem.  

a junta tem numa das margens do rio homem, 
a Madorna. Seria um bom espaço para, por 
exemplo, se criar um parque de caravanas, 
uma boa forma de se usar o terreno e o tornar 
útil.  

freguesia fosse mais visitada pelos turistas, que 
vêm, por exemplo, a Braga na semana Santa e 

para conhecer  Fiscal. 
4. Até hoje, que iniciativa desta junta teve 
maior impacto na vida das pessoas? Penso 
que o saneamento foi muito importante, se-

-
meadamente da rua da Giesteira e da Rua da 
Floresta. Noutro âmbito, mas que trouxe movi-
mento e até alguma vida à freguesia foram as 

que tivesse sido uma iniciativa da Junta, mas 
disponibilizamo-nos para dar e apoiar em tudo 

o que podíamos, o Município apoiou também, 
sobretudo em termos de estadia. O certo é que 
a freguesia teve algo diferente e quem cá esteve 
foi encantado com o nosso bem receber.
5. Quais as iniciativas de apoio à população 
idosa da(s) freguesia(s) a que preside, nomea-
damente as que contribuem para o aumento 
da sua qualidade vida? 
Uma iniciativa é colaborar com a Valoriza nas 
atividades que desenvolvem dando todo o apoio 
que precisam. Na altura do COVID informamos 
o centro de saúde que estaríamos disponíveis 
para colaborar em tudo o que fosse necessário, 
nomeadamente solicitamos receituários médi-
cos para as pessoas idosas e eram enviadas a 
receitas para a junta, depois nós comprávamos 
a medicação e íamos entregar. 
Temos também o apoio do Centro Social Vale 
do Homem que faz na junta os rastreios de 
saúde. 
Gostávamos de apoiar ainda mais, mas nem 
sempre temos os recursos necessários. Fazia 
muita falta uma carrinha para transporte de 
pessoas de mais idade, pois quase não temos 
transportes públicos e se tivéssemos uma car-
rinha para levar as pessoas ao médico, à far-
mácia seria uma mais valia. 6. Considera o 
projeto R@ízes da Valoriza, um bom apoio 

-
vas que salienta? Sim. Em termos de ativida-
des acho que a ginástica é o que mais gostam, 
assim como os passeios e tudo o que impli-
que convívio, lembro-me de ir algumas vezes à 
festa que faziam na discoteca e eles deliravam 
com essa atividade. A ida à Abadia era também 
uma atividade que gostavam muito. 7. Como 

anos e que importância têm as parcerias para 
a vossa missão?
A Junta de Fiscal tem várias parcerias, nomea-
damente com a Valoriza, com o Centro Social 
Vale do Homem, a Associação os Unidos de 
Fiscal, os Bombeiros Voluntários, o Futebol 
Clube do Amares e com o Centro Escolar de 
Rendufe e para nós são importantíssimas e es-
senciais, pois são elas que nos ajudam a fazer 
mais alguma coisa, senão não conseguíamos 
pois todos os elementos da junta trabalham. 8. 
Tem alguma sugestão que gostasse de deixar? 
Sugeria que dentro do possível e das verbas que 
dispõem dinamizem mais atividades na fregue-
sia que promovam o bem-estar da população.

Designação da Freguesia: Fiscal | População Residente: +-718 habitantes | Pessoas +65 anos: 35% da população tem mais de 65 anos 
| Atividade(s) Económica(s): Agricultura e Indústria
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CONTRATO LOCAL DESENVOLVIMENTO SOCIAL

O Valoriza 4G, em parceria com o 

- GIP do Município de Amares, 
tem vindo a promover vários FÓRUNS 
DE APOIO À EMPREGABILIDADE, ten-
do como objetivo fornecer estratégias e 
orientações que facilitem a integração 

Destinadas a JOVENS LICENCIADOS, 
estas ações visam sensibilizar os presen-

tes para a importância das hard skills, 

técnicas, mas também para o necessário 
desenvolvimento das soft skills, enquan-
to competências cada vez mais valoriza-
das pelos empregadores. 
São ainda trabalhadas competências 
ao nível da apresentação curricular - 
os vários tipos de currículos, cartas de 
apresentação/motivação, e também o 

desempenho individual no contexto das 
entrevistas de emprego, recebendo um 
conjunto de ferramentas e dicas úteis 
que potenciam a sua entrada no merca-
do de trabalho.
Devido aos constrangimentos da situa-
ção epidemiológica ocorreram inicial-
mente em formato on-line, e agora com 
o alívio das restrições, realizam-se pre-
sencialmente.

PROCURA DE EMPREGO: Saiba como ser o candidato escolhido!

Aposte na elaboração do Curriculum Vitae (CV):

1.  Currículo breve (máximo 3 páginas), objetivo e orga-
nizado;

2. Atualizado por ordem cronológica;

4.  É importante que o currículo seja orientado para a  
oferta que concorre;

5.  Recorra a verbos ativos, como por exemplo alcançar, 
organizar e desenvolver;

6.  Utilize o mesmo tipo de letra e use o negrito/sublinhado 
para sobressair palavras-chave;

neutro, ser atualizada e revelar sobriedade e formali-
dade. 

Arrancou a mais recente iniciativa do Valoriza 4G: 5 minutos 
com…!
Esta ação pretende sensibilizar os participantes do Valoriza 4G 

Através de um ciclo de conversas na modalidade on-line, são 
convidadas várias entidades formativas para apresentarem as 
suas ofertas formativas, requisitos e regalias disponíveis aos 
participantes. Estas conversas são previamente gravadas e 

-
loriza 4G.  
A primeira convidada foi a Associação Empresarial Vale do 
Homem (AEVH) na pessoa do Presidente da Associação, José 
Manuel Lopes, acompanhado de Carlos Silva e Gabriela Ro-
drigues. Estes apresentaram o plano formativo da AEVH, real-
çando que as ofertas disponíveis visam todos os que estão 
inseridos no mercado de trabalho, desempregados e ativos, 
podendo esta última, ser uma vantagem para as entidades 

empregadoras, no sentido de proporcionar formação aos seus 
colaboradores. 
Os próximos convidados deste ciclo de conversas são a Escola 

-
CA). Acompanhe as redes sociais do Valoriza 4G e conheça o 
plano formativo destas Entidades!

Formação em destaque:  5 minutos com …

Dicas para ser o escolhido!
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CONTRATO LOCAL DESENVOLVIMENTO SOCIAL

As REDES SOCIAIS assumem cada vez mais impor-
tância na procura de emprego! O VALORIZA 4G, 
consciente desta realidade, exponenciada pelos 

constrangimentos da pandemia, realizou uma sessão na 
modalidade on-line, dedicada ao tema das REDES SOCIAIS 

Nesta sessão, o Coach Abel Sousa, deu especial atenção 
à rede social do Facebook, disponibilizando várias infor-
mações e ferramentas práticas, para auxiliar quem quer 
encontrar emprego ou melhorar as suas competências pro-

são aliados na procura de emprego, na promoção do au-
toemprego e dos negócios empresariais/organizacionais em 
geral, sendo necessário que os utilizadores estejam atentos 
também aos riscos! O que se comunica, e principalmente 
como se comunica, pode fazer a diferença entre o sucesso 
e o insucesso, entre ser ou não ser o candidato escolhido! 

A todos os presentes na sessão foram dadas orientações 
-

locar em prática e, numa próxima Sessão, partilhar as                         
experiências!  

As Redes Sociais como aliadas na procura de emprego!

O VALORIZA 4G em parceria com ATAHCA (Associa-
ção de Desenvolvimento das Terras Altas do Ho-

os circuitos curtos de comercialização, no âmbito do mer-
cado PROVE. 

-
gicos, nomeadamente a Associação Amarcitrus e a Associa-
ção Empresarial Vale do Homem.
Com o objetivo de sensibilizar os presentes para as van-
tagens da venda direta entre produtores e consumidores, 
minimização de desperdício alimentar e a pegada ecológica 
(quase) nula, foram apresentadas as potencialidades dos 
mercados PROVE para os “pequenos” produtores de frutas 
e legumes.
Os mercados PROVE, são uma iniciativa de âmbito nacio-
nal, com instalação na região do Cávado, responsabilidade 
da ATAHCA. O Valoriza 4G associa-se esta iniciativa para 
criar na região de Amares um núcleo PROVE, criando as 
condições necessárias para a adesão de produtores/agricul-
tores locais.
Para a sua execução, o projeto “Ruralid@des: Semear para 
colher” terá um papel essencial e um duplo objetivo: criar 
um núcleo PROVE em Amares e desenvolver competên-

de Atividades e Capacitação para Inclusão da VALORIZA. 
(Mais informações nas páginas 4 e 5 deste Boletim).

Circuitos de comercialização esclarecidos em Webinar!
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CONTRATO LOCAL DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Com o objetivo de promover os produtos e produtores 
amarenses, impulsionar a economia local e projetar 
o concelho de Amares, o Valoriza 4G associou-se à 

organização da Feira Franca de Amares!
Esta iniciativa realiza-se anualmente, com vista à valori-
zação dos valores culturais e tradicionais, sem faltar os 
indispensáveis conhecimentos e experiências populares 
e a promoção dos produtos tradicionais do concelho de 
Amares, com especial relevo para a laranja, o Vinho Verde, 
a broa e o artesanato.
Este ano, dadas as condições epidemiológicas, o progra-
ma foi mais restrito e adaptado, garantindo a qualidade de 
outros anos, pela realização da Feira de Produtos, Expo-

Showcooking de Produtos 

da Terra e pela realização das III Jornadas dos Citrinos de 
Amares – Produção, Potencialidades e Agricultura Bioló-
gica. 
A organização do evento coube à Junta de freguesia de 
Amares e Figueiredo e ao Município de Amares, aos quais 
se juntaram as associações locais AmarCitrus, Quelha 
Branca e Valoriza. 
Para os painéis de debate, contou-se com participações de 
excelência de representantes da Direção Regional da Agri-
cultura e Pescas do Norte, bem como do Turismo do Porto 
e Norte de Portugal e das associações organizadoras.

-
das pela Amarense Elvira Araújo, especialista no potencial 
da laranja de Amares. 

Feira Franca’21 de Amares!
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CURIOSIDADES…

Apenas tinham passado dois anos da abertura do Cen-
tro de Atividades Ocupacionais quando surgiu a ideia 
de criar uma Marcha de Santo António que represen-

forma existirá de combater o preconceito do que expô-lo na 
melhor das formas de arte: a dança!?
Feito o balanço, não foi fácil reunir os elementos necessá-

fácil convencer a comunidade de que seria uma marcha 
digna de estar nas Festividades Antoninas, nem tampouco 
foi fácil angariar marchantes! (Aliás, muitos dos marchan-
tes da Valoriza eram, na verdade, cadeirantes...) 

-
bimos os “nossos” trajes perante milhares de pessoas, vale 
todo o esforço…

É muito difícil conseguir descrever a emoção que sentimos 
ao ver as famílias que assistiam, a prestar homenagem en-
tre palmas, lágrimas e sorrisos! É ainda mais difícil descre-
ver o sentimento de gratidão por todos os colaboradores, 
dirigentes e voluntários que se entregaram de corpo e alma 

Mas, nada se compara, de facto, ao ver a felicidade es-
tampada no rosto dos “nossos” utentes! Eles, entre passos 
treinados durante semanas ou improvisos de última hora 
nunca falham e dão sempre tudo o que têm!
Este ano, por força da pandemia, não há festa de Santo 
António, nem Marcha da Valoriza… 
Enquanto aguardamos o momento em que voltaremos, OR-
GULHOSAMENTE,  a marchar pela diferença, recordemos 
os momentos felizes que já  vivemos!

Sabia que a marcha da Valoriza foi criada apenas 2 anos
depois da abertura do Centro?

2017 com o tema “O amor”

2018 com o tema “Era uma vez”

2019 com o tema “Amares: Coração do Minho”
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Contactos:
253 995 621 | 962 904 094

www.facebook.com/CAO.Ser.Igual 
www.facebook.com/Made.in.Valoriza

Contactos:
253995621| 961569696

E-mail:
raizes.valoriza@gmail.com

www.facebook.com/valoriza.adl

Contactos:
253 908 332 | 925 577 036 

www.facebook.com/valoriza4g  
www.instagram.com/valoriza4g/ 

Contactos:
253 995 621 | 962 904 094

E-mail:
ruralidades.valoriza@gmail.com

Desde 2015 que várias empresas de Amares aceitaram apadrinhar algumas salas da VALORIZA?
Trata-se de um donativo anual (simbólico) que é utilizado para suportar os custos de funcionamento de cada espaço apadrinha-
do, com vista ao aumento da qualidade dos serviços prestados!

-
tam o espaço sabem que aquela empresa é “socialmente responsável” e amiga da instituição!

uma vez que “os donativos referidos (…) são considerados custos em valor correspondente a 140% “por tratar-se de um apoio 
destinado à área social. (Lei do Mecenato - Decreto Lei 74/99)

Sabia que...

Em 2021 são padrinhos da Valoriza:

Mas há vários espaços disponíveis para novos apadrinhamentos.  

Se tiver interesse, contacte-nos! Será um prazer esclarecê-lo e ver a família crescer!

NOME EMPRESA 

Floeste-instalações Elétricas Lda. 

Amarestufas Lda.

Açorjanela
Mediação De Seguros, Lda.

Amarinfo - Informática e Serviços,       
Unipessoal Lda.

Farmácia Pinheiro Manso

Paulo Antunes Furniture

ERA Amares

E-MAIL EMPRESA

geral@amarestufas.pt

acorjanela@gmail.com

comercial@amarinfo.pt

farmaciapmansoamr@gmail.com

info@pauloantunes.net

amares@era.pt

ESPAÇO APADRINHADO

 Sala Snoezelen

Refeitório

Sala Reabilitação Física

Área Técnica

Gabinete Médico

Sala Atividades

Cozinha


